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FOTÓGRAFO BRASILEIRO REVELA A ANGOLA 
PROFUNDA EM SEU QUINTO LIVRO SOBRE O PAÍS
Sérgio Guerra registrou o cotidiano do mítico povo herero, 
etnia que resistiu a escravidão e genocídios
PARA FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.canivello.com.br
Poucos brasileiros - ou mesmo angolanos – se deram a conhecer tão bem Angola quanto o fotógrafo e publicitário pernambucano (e baiano por adoção) Sérgio Guerra. Um dos responsáveis pela comunicação do governo angolano, há 12 anos ele vive na ponte-aérea Salvador-Luanda. Em suas constantes idas e vindas, desenvolveu uma relação de amor profundo com o país africano e produziu uma série de quatro livros com um dos mais completos registros fotográficos das 18 províncias angolanas e suas populações, bem como da devastação provocada por anos de conflitos civis. Agora, Guerra aprofunda seu olhar sobre a cultura daquele país com ‘Hereros – Angola’, luxuosa edição bilíngue (português-inglês) em formato 30 cm x 30 cm (Editora Maianga, 260 páginas, R$ 190,00) que traça um amplo painel do modo de vida e das tradições da etnia herera. Acompanha o livro um cd de 18 faixas com cantos cotidianos – gravações realizadas ao vivo nos campos, em julho e agosto de 2009, sem qualquer intervenção posterior que pudesse alterar a autenticidade dos registros. O lançamento acontecerá no dia 27 de abril, na Livraria Cultura Villa Daslu, em São Paulo, e em 28 de abril, na Da Conde Arte + Cultura, no Rio de Janeiro. 
Os hereros são um povo de origem quase mítica que, ao longo de sucessivas migrações, do norte para o sul do continente, teria chegado ao território angolano entre os séculos XII e XV. São eminentemente pastores, polígamos e seminômades. Mais do que meio de sustento, o gado é um referencial simbólico que atravessa toda a cultura, definindo seus hábitos e costumes. Os traços principais da cultura herero remontam há mais de 3 mil anos, herdados de povos ancestrais. Vem desde esta origem, por exemplo, a prática da circuncisão e o hábito de extraírem os quatro dentes incisivos permanentes inferiores ainda na infância.
O contato inicial de Sérgio Guerra com os hereros causou impacto imediato no artista. “Quando os vi, pela primeira vez, foi como se uma porta da minha percepção tivesse sido aberta para algo que sabia existir, mas hesitava em acreditar”, diz.  O ano era 1999, durante uma viagem às províncias de Huíla e Namibe para as gravações do programa Nação Coragem, que levava aos angolanos desde notícias de guerra a informações sobre a cultura do país e suas populações. Naquele instante, Guerra registrou imagens dos mukubais, um dos subgrupos dos hereros. Sete anos  depois, retornou à Namibe e descobriu outros subgrupos: os muhimbas, os muhacaonas, os mudimbas e os muchavícuas. ‘Comecei a entender que aqueles povos, apesar de uma aparência muito diferente, eram todos da mesma raiz, da mesma família”, explica. 

Na convivência com os hereros, Guerra percebeu que os próprios angolanos sabiam muito pouco sobre essa etnia e sequer conseguiam distingui-los. “Descobri que, para além da minha atração por estes povos, poderia ser útil, de alguma maneira, se pudesse partilhar com um número maior de pessoas tudo aquilo que me foi dado a conhecer sobre eles”.

Divididos entre Angola, Namíbia e Botsuana, os hereros totalizam hoje uma população de mais de 240 mil pessoas. Em Angola, eles se instalaram nas províncias do Cunene, Namibe e Huíla. Com uma história de resistência marcada a sangue, não se submeteram à escravidão e se opuseram à tentativa de dominação alemã, o que os tornou vítimas de um dos maiores genocídios da história. Em 1904, 80% dos hereros foram massacrados pelas tropas alemãs do general Lothar Von Trotha, na Namíbia. Em Angola, a etnia – particularmente os mukubais -, foram de grande importância nos movimentos de resistência à colonização portuguesa, tendo sofrido grandes perdas e dispersão de populações em meados do século passado. 
Para conhecer mais de perto o modo de vida desse povo, Guerra passou uma temporada dentro das comunidades, observando suas práticas cotidianas. Em seu texto de apresentação do livro, diz: “vi que, mesmo diante da escassez, dividem sempre o alimento com os demais. Cultivam a solidariedade, evitam o personalismo e o egocentrismo, praticam uma economia familiar de grande inteligência, sempre voltados para a ampliação de um patrimônio cujo usufruto é sempre coletivo. Honram e festejam os seus antepassados e praticam com grande eficácia a justiça, coibindo infrações com pesadas multas que, a um só tempo, são prejuízo econômico e reprimenda moral”. 

A convivência com os hereros fez Guerra perceber que, apesar de sua lógica de vida muito particular, eles já não vivem tão isolados e lidam com alguns mecanismos que caracterizam o que se costuma chamar de civilização. “Eles fazem comércio, já freqüentam escolas, consomem álcool, locomovem-se entre a aceitação e a recusa de tudo isso. Desde o século passado, pelo menos, eles já mantinham contato intenso e compulsório com a sociedade moderna e com o homem branco”, explica. 

O trabalho que resultou no livro, e inclui ainda um documentário a ser lançado, teve início em junho do ano passado, quando Guerra viajou para as províncias do Namibe e Cunene, acompanhado por 17 pessoas.  Foram 60 dias de documentação dos hábitos e costumes dos hereros, resultando em mais de 10 mil imagens e uma centena de depoimentos. Todo o projeto é fruto de um desejo de Guerra em estabelecer uma ponte mais efetiva entre os países lusófonos, diminuindo o desconhecimento e a desinformação que existe entre essas nações. 

Sérgio Guerra ressalta que este projeto coincide com um importante momento do país, em que se discutem os conflitos e possíveis convergências entre as culturas tradicionais e o acelerado processo de desenvolvimento e ocidentalização de Angola, após a conquista da paz em 2002. E aposta na preservação da cultura herero. “Eles não se negam à reflexão, ao diálogo e à mudança, pois muito já tiveram que mudar ao longo do tempo. Já não são iguais aos seus antepassados, mas desejam, contudo e apesar de tudo, que possam trilhar um caminho que não os leve obrigatoriamente à completa descaracterização da sua economia e cultura”, finaliza.

Sérgio Guerra

Fotógrafo, publicitário e produtor cultural, Sérgio Guerra nasceu em Recife, morou em São Paulo e tornou-se baiano por adoção em finais dos anos 70. Vive atualmente entre Luanda, Salvador e Rio de Janeiro. Desde 1998 se estabeleceu em Angola, onde desenvolve programas de comunicação para o Governo daquele país. Parte do seu trabalho de registro fotográfico de Angola está representada nos livros ‘Álbum de família’, ‘Duas ou três coisas que vi em Angola’, ‘Nação coragem’ e ‘Parangolá’. 

Guerra fundou a Maianga Brasil (2000) e a Maianga Angola (2003), empresas responsáveis pela edição de 24 títulos de prosa e poesia, que integram a ‘Biblioteca de Literatura Angolana’, para além de ‘O Candomblé da Barroquinha – Processo de constituição do primeiro terreiro baiano de keto’, de Renato da Silveira, entre outras obras. Sob o selo da Maianga produziu discos de artistas brasileiros e angolanos como Paulo Flores, Carlitos Vieira Dias, Wyza, Elza Soares, Lanlan, Jussara Silveira e José Miguel Wisnik. Realizou as exposições ‘Lá e Cá’ (2006) e ‘Salvador Negroamor’ (2007), iniciativas que obtiveram grande repercussão pelo caráter inovador e criativo no uso do espaço urbano, tendo respectivamente uma feira livre e as ruas da cidade de Salvador como suporte e moldura para as imagens. Em 2008’ realizou a exposição ‘Mwangole’, dedicada a alguns povos do sul de Angola, na qual já trazia o gérmen do seu interesse pelos hereros. 
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